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Oppcs íção insincEr? e 

uo^z 

^ jornais í l^t "i 0U' 3o apartilhaVe todos os' j 'uaes^ dal capital as- -• • • -.-1.1:—^ t-om a sua. 
^taranTri aa| as' dimheiros públicos sem a sua 
rontn , suas baterias ita 
SP. Ma-nJ?®^10 epye-rao do pntrêtatno, quando o gene- 
0s editor' FJas' Quenl ier ral Flores Ja Onfia coni- 
"egrito sx-68 berranles c em , cdm os dinheiros do- 
rá acred&aS foIhaS' pode" Rio grande, Ppr milliares de 
nu., Editar, em juízo preci- contoSi 0 jorbal "A Naçao , 

flue o ex-intei-ventor „„„ edita na Cajpital Fe 

A- 

JORNAL INDEPENDENTE FUNDADO EM 19Cfl 

Pdado, 
ílo ^ 310 Estflrfrv fA-iniei-veniur se edlta na uapitcu * - 
Pauis P 

0 esta dando por 1eral aqUelles nossos colle- 
inais Pedms. Nada g nem.piaram. Quando o 

EDIÇÃO DE HOJE*. 
SEIS 1'AGMíAS 

Dirccçfio de José Hoffmann 
Folha de cmpla cireu- 
iação nos Campos Ge- 

raes do Paraná 

Os !?, Ajusto, porém 
,le conibccem os bastido- ̂ intcrventim gancho estabele- 

ces dT """."cccni os bastido- a slI1bvenção de mais de 
^"heiraes da temi ,10s 30 contos mensaes para o r»..e nnrn ormo lpc1 . , <í * T?^J^ror00". Cie f. tjoa „ -ve Para aquelles' iornai "A Federação , de 
hlU''cen?0nsegllmtemenle' c0- Alegre, elles se limitaram 

ANNO XXVIII PONTA GROSSA — 4a.-FFIRA, 27 DE MARÇO DE U35 NUM. 6.C50 

toda0"1 n ^Personagens em nôíteiar o caso sem commen- 
Para pcSí102 de seus rostos, tarios Quando o mesmo_ge- 
Cie onvi ■S' Íaes campanhas j piores da Cunha resol- 
'njustas S1Ç-a0' sobrfe seriem' veu subvencionar régiamente 
tr avas 

_as. não passam de ex- ltros jomqes portoalegran- 
sqmentn Hp ^pc„p!fp p oucros A" _ «wn^i da Ma- do ami-"10 • de desPeit0 e ses como o «j^nal da Ma- j niínçoes irrisórias e mal esses jornalistas cun 

contidas. 

!ori"íds' om successivos Fdi 
tybanos não acharam que is . 

"■ ' era reprovável. ,( 

Ceus rubros e uma catasírophe que Ponía 

Grossa quasi soífreu 

f te fMís- 'jzrzr. kJSSi a ba,ndeira clara e R.b s ng0 age ás escondidas, 
teA ...... m.1 procuA,»; <***?% 

Qiie Pe'a circular ^^jorná! da capital PJ 
Ia \ZfíVern0 (10 Estad0' pe" ra a publicação dos actos of ■a Secretaria da Fazenda, en- n3ra esclarecer £ 

0 fogu que devcrou a Casa Barbosa esteve na innn.inencia de attingjp um 

depositõ no qual se encontrava grande quantidade de ínflómmaveis 

Na mndrucada de hontem, seriam ser renieIlidas no Hja tabelecimetno pharmaceulico mais um incêndio crímtnoso, Uma íilhinha do sr. Isdia« x u,1 "o . c-orCiiíTitoi -nora r* infprinr flO hn mcicfmri mrvntorír\ ck rln vs*-n>- ^ ^,Trx r>«,«V.  1 i   
.secretaria u " n- aj on "> » ^  pcriarerer a rer-p das 4 horas, o jovem seguinte para o interior do no mesmo montado e de pro- para o qufe concorreu o fa- Barbosa tambam quasi eir 

Caminhou a tndnf^ imrnaes ficí5c- e semnre que jo-gito filho do sr. Isdide Estado E m virtude do pnedade do mesmo st|ihor. cto de estar implantada em controu a morte em meio do 
«a eimu" a todos os U L opinião publica fe" p ;cjst.,s proprietário da Ca- adeaotado da hora, o sr. Os- O preflio do sr. Almeida, Ponta Grossa a industria cri- Jogo intenso que partia de 

necessário, os P®" es. n.rhòca mie era estabele- tennack deliberou conservar porém, pouco soífreu. hiinosa dos incêndios. Tal1 todos os lados, 
rw,,, , , p •. 1 politiqueiros ungem-- sa o A'Vicente Ma- esses tambores de gazolina e Pelos fundos, a casa do sr. juizo, porém, apurou a nos- Ha a considerar ainda o 

Módicos ^ra nnh'feàcão candajizados, é do n lõ, notou, de áeu essas caixas de kerozene em isdide Barbosa confinava sa repbrTagem, é o mais m~ facto de que a Casa tíarbo- 
30 seus ám?a ff - á nma pudicmia «ue nada mm ^ chado ^-^alor intenslssl- seus deposites, próximos, Oom a do sr. Alfredo Oster- justo e temerário possível. O sa, de todas as do ge-nero 
6 tnanif^t^- KV a de 51,0 uma p0 «m não' quiz Sf Incontinenti, procurou bem pegados a casa que foi nack, sita na rua Santos Du- incêndio da Casa Barbosa existentes em Ponta Grossa, 
Seus alevani i pu. -'t c voltada para e do aue Se tratava, verifi- devoiada pelo fogo. A casa mont. o prédio pertencente foi, podemos dizer, pelo que existentes na cidade, era a aevanfador intuitos «a^s.azer os seus capnc ^er do q commereial do sr. Osternack," ao sr. Os tennack, no qual apurou a nossa reportagem, que fazia um dos maiores' 

P-ande cPl^
ulaL ^iornaes as suas a,nblÇoes b dfo MLiS Jua estava sen- aliás, foi attingida pe.as este senhor tem uma grande inteiramenfê casual. Aliás, movimentos de vendas, pois' 

orwv^ u -1 ■ „ "nn 0 c Cf. devorado oor fogo vio- chamfnas, que nao se este®- i0ja ferragista, chegou a ser o prejuízo soffrido pelo pro- contava com uma vasta cben- , nr-oc .n,. „c, Manoel Bibas^ _ cto jovqm chamou os! deram mais devido aos es- attmgido pelas cbammas, que pnetario comprova eloqucn- tela, segundo testemunham 

Cto 

j • oppositores, inclusive no 
"6 KZirr. n • a nfl 0 SV. - . , i- (J lOVeim cnamua «j"       r , -  ^ -- acc..,B.uv, .c suguulQy ieS Guimarues, que _ nnizesse, poria fim com ro te ' rntfein.jtores que, com forços hercúleos de seu pro- foram, porém, dominadas, temente essa assertiva. De- innumeras nessoas. 

u . níjfjn O pssn OOPOSl- seus ■»  nriptario MSn n.Kci„nla n rinoílln pm ^ -n O' . "   ., 
'•a 
í".egirne passndi, quando exis- '"a 'essa opposi- 
^ hrn outro jornal genuína- |0 -jg pje estão fazendo, os w~*£}út-..jji^aivo cbam- _ _ ,                

''hte officiai, "a R6Publ1* para isso, bastaria que s^s.. ram se por s -■ teve arriscada a ir pelos mnifi cações. A propriedade vam-se "em" sua residência, I cuido 'de"' algíro "empregado, 

RroUl6 ««"Ç.011 d® Iffbf.. pntes de dispender algun mas. Isdide Barbosa, quan- ares, o que teria succedido do Tf. Osternack, assim co- nos aitos do pnedio. A sua deixando um cigarro acceso 
Io rS Propinas do „ ;cco contos por mez no c0nt.' . eus se aprestavam pa- se o fogo attingusse os Iam- mo o seu( grande stock de velha progenitora, d. Jahia' no êstabelecimenlo, ou a ou- 
fosw E-siaido, como se1;, m um jornal, concormr .-r a' casa, diri^iu-sé bores e as caixas de inflata- ferragens, não está segurado. Barbosa, uma anciã de VI) tro facto inteiramente for- 
Bo ml3

C01Sa maiS n em que fosse creado o Con ra d™^ contiguaSj dan. maveis acllna mencionados! (ínnoS! quasi morreu suffoca- tuito. ^mundo... . Pcfodiial. ou o benauí as ux rv«v»<.nin'ln os 1 Os SF.fúTRíK n\ proptuf- 

demais da casa, procura- pnetario Não obstante, o prédio em mais disso, o sr. Isdide é Assim, a causa do sinistro 
Assim, parte da cidade es- questão soífreu ligeiras da- toda a sua família encontra- sé se deve attrihuir ao des 

0 
}***. que" prima por agir "te^^Vessem com isso en- 

l^af SlicfdàS dispendio mensal de m« providenciava para 

govenno do sr isso moradores visinhos. OS SEGUROS Dnv. PRÉ- 
DIOS VISINHOS 

OS SEGUROS DA PR0PR1E- da pcjlo fumo e de susto. 
DADE SINISTRADA 

' na 1 que f|é f, publicidade 
Segundo acurou a nossa 

y* seus proiioexw- -■ v , fizesse o sr. - ■ Fm pouco tempo, ape- Bu.>aua etc. da üas 
insto, maximé ®ons'3e 'arães presidente Besse o d ' jantado da Fora, sendo, porém, que o predm e Va_se a 170 "do-se queqsmjurã^escl^ ^ 'tooidrolador dos acto.^ 0 n,umero de pes- o^ockj^ mercadom^^so- 0 prcdio. as 

)n 
•"ando. 

e os dem.ais! casa ^0^rJri^erc
1
la^sJn' repoftagem, o stock de fa-, 0 ÜQftl' T CCSlâl í 6h0 

ssiíicado i 

Regi ri ei;to 

i r' ctçi — ritos jL a»'* i o o ^ j , . 
u seus «cios e diie in,'T"''r bastaria que o sr. Manopl R' ^jL^g^cMnparecfesem ao Gcumano Osternack está se- gendas .sedas^, aranarinhosj c ; «i. ocifínarb) r n t* tos seus propositos. Nada bast o sr_ Acyr Gm- rondautes c«W temp0> ape. g^ada em 90 coMos de réis. etc. da Casaijarbosa eleva-, Cl T?

S11 08(1 100 

O SR. ISDIDE BARBOSA 
AGASALHOU-SE EM 

CASA DE PA- 
RENTES 

. OV, vjut- I.-JVÍV '• y 
0cer a opinião publica, 

ciei 
o publica, em ^aü ^^0,"'ojl. o fizessé «rande ioi o -on. bem a muito mais Fosse a vmüriirVaíÍa"Íoo"êoêtos dei RIO, 26 (D.; 
sionismo rn^ej. (ítruiTfs«- na politica^.^ ^ cidade. Os esforços dis- casa, honteni, simsliadrt tam , réiS( aproximadamente. Ds ícr classificado, n no coníusion 

bfocuram fazer os jornaes _"T^jjastêría que o sr. m- to df. "Vi^scrèver bem, o sr. Osternack não 
]Pados por jornalistas 

baslaria W ?5; '"A", 

bem 
casa, 

contos de réis. 
assobradado, de al- 

Depois de cbter os infor- 
mes acima, a nossa reporta- 
gem procurou o sr. Isdide 

— Acabv de Barbosa, que procurou aga- 
no 8,® Regi galho em casa de seu parei 

! moveis, finos, comprehenden- meuto, cora ordqm de apre- tc sr. Nagib Barbosa, osF 
do os da residência do sr. seintar-se a sua nova unida corda a violenicia 

Nq 

pnlUira- 
hiais desenfreada , 
«cm, icvaptarnm «ni t^nô 
Baqnelle acto do gnverno b- 
^ulho tal que quem os a 

» mmtn' 
moços a mbiciosos, vaidosos e ^ CIDADE ESF-n- 
sonhadores... 1 pg xb PARA OSf 

ARES! 

A sessão de hontem ^ 

AsFsmblèa Conât tUj" a 

I q sr Germano Osternack 
acreditado cornmerciante es^ 
t abei ácido num dos dredio 
contíguos, com armaze 
seccos e molhados, não _cos- 

, * rvc ' ter cm seus depósitos 

«BrrrtA. « P. -r oiiSStet' f'»»" "StSTX 
^ccursal, pelo telephone) - G , disposição do | P máximo 10 cai 

»dr>S SV povõ" ..or S5áí5ST« rt 

5.% -j-ssríèra»» cuseis a se uilirem e se ® . . ritn em 

prsrsJSJTJS- 

P%** '•>» »ir." tíS S* S-SSK. AeMdecimentc 

-lOJ- 

belccido com casa de fazçn 
das e armarinhos na rua Fc' 

- .Cláudio. 
O sr. Isdide, que sá a pre 

videncla dos . reguros salvou 
da mais extrema miséria, 

" rom- montar catharinénse sr. Cel- mostra estampada em seu a v.om ~ o—i""^indo a rosto a maior prostração. O 

VValler conceituado commere i a p P 

«,? Líris i sarara. !*<**• ts&STs, *JrsZ£- 
nao segurado, nem o es , (le réiSj n a s companbia3| E9Sa transferei,cia Collocou tora e uma filhinba quns 

Adriatica e" Guardia; e os „ em sYfuaçao fiifficil o cel. foram vTctimas das cbammas 
moveis segurados em y®" Plinio Tourinho, que promet- e, de outra parle, Iam ca ta o 
tos de réis, nas duas ultima (erq ah;rir '..lão das immuni- prejuízo avultado que v.ftiv 
compãnFIas. dades parlamentares e sol- He soffrcr com o incêndio, o 

O "prejuízo soffrido P010 frer com os seus çamaradas qnal, como já dissemos, so- 
sr. Barbosa eleva-se, assim, a pena dLscjpbnar que lhes be a ínais de 80 contos de 
a mais de 80 contos de réis. fosse jmposta. rtls. 

ZOonnredio assobradado do 'tfts cie réis, sendo 35 na Com- 6o Bayrha"e 'appíaudimio a rosto a maior prostração, O 
-ij f ai painihia Alhança e 3^ na Com- «atitude Ho canitâo xrvnUA»« mnppUnnHr. rnmme -n i sr. Athanagildo de Ataeida, P

ar,hia Guardiã;_ stock sem- d0 Capltd0 

mr* A r» POntitíllO a direita, ; * «   íoa «rvmtrxc rcwHpcu. 

& 

mmnB- 

t O MELHOR E 
NÃO í 0 MAIS CARO 

A IMPRESSÃO CAUSADA 
— NA CIDADE 

Usando de Ioda a franque- 
za, devemos dizer que, logo 
que circulou a noticia desse 
sinistro, a opinião dominam- 
te foi de que se tratava def 

y &st ktu- fh .rAí^u41 j0 ronato 

SSS*'JSS5?JÍ£ * «ssrwJ0A0 BONATO 

|«. p- - - Convite 

•z tttjr&z ""' ' 

íflcs ao governo sobre a ny Uròi-ãffõ da Fazyu") -- 
Vencia de um oWicaal em .seu.discurso- 

Zulmira Bonato, José E. 
Frev e familia,-Antonio Con- 
tiu Sob." e família, Thales J1^ f «Mconf es ). 

p " ' ""a cie um oayvpy allude em 
rÇa Publica do Rio G c ' nresentadaS lUi o-.w. - , 

;■ do Sul como dTecfor 7ató fibje «P^®8 rojec-to Correia e faiaiüa (ausentes», 
Granja de Tindiquéra. ^s6 /te"pendas ao Pr pn,(í.t. ottil.a Bonato. 
Requerimento foi approvado ^rl

r
a'nslituiçã0. 

por maioria de votos d 

â 

ç/z fl 

Maria, Polda, Ottilia 
e demais parentes do saudo- 
so cidadão 

I. 

 JoãoTBonafo —- — 

vêm, por este, meio, agrade- 
cer íminonsamente aos d1^ 

sao B3 melhoro» lannoa» 

Agente; ERNANI LE\T^ 

tinetos facültatfyos srs d^ 
Tosé de Azevedo Macedo e 
Lauro MüHer, os esfor^ 
sciertificos e a dedicação hu 

. manitaria com que procura 

k- sa,ssáa -5? 

Aviso 

CaTnrrunicBçãa 

coirimcrcío 

tiii 111m m m in i <11 n 11 »n m H' 

Aviso ao Commercío 

Levamos ao conhecimento do commercio ein geral, 
lauto detsa praça como da do interior, que doixou de 
ser nosso empregado, desde 23 «To corrente, o Be- 
nedicto Monzano. . . 

Não nos responsabilisamos, pois, por conta feita 
pelo mesmo em nome de nossa firma. 

Ponta Grossa, 23 "de MarçfFTe 1935. 
Primos Imthon & Cia. LM*, 

Commxmico ao commercio desta e de outras praças 
do paiz que em Dezembro çjp a^no jproximo passado ■ 
deixou de ser auxiliar de ' minha casa coirjmercial o 
sr. Pedro Francisco Buss, tendo sido, por isso, can-- 
celiada a procuração que, em 6 de Junho de 1928, lhe 
outorguei nas notas do Tqbellião Dolaricio Correia. • 1 

Aproveito o etosejo pala agradecer ao meu velho; , 
amigo e dedicado auxiliar de muitos ánnos. sr. Pedro 
Francisco Buss, o valioso concurso de sua aclividade 
em prol dp desenvolvimenio dos meus negocies. ! 

Potota Grossa, 26 de Março de 1035. 
t I 1 João BUps 

Concordo: T*. ,1?^. . 
Pedro Francsico BuM 

aos srs- 

Construetorcs e ao ,Pub fi»a iio "BairrW Ola" _ 
modelar a minha olaria, - ■ , ,icrecia" e ntyvy, nes- 
Oual se_denoniinava "Olae ^ Foram i®Prin cesso3 

passou de- 

mento Muda pranteiam, agra- 

^ornineraraTe^ 

nVerMo morto. Valem-se da 
Oportunidade • 
a toddiT para a uíssa u" « a l . -TZ .Ir* fllmfl Hu ex- 

! m i n i m i m m 111 m i mu e m m i a n 1 

Agradecjmenío- Missa 

faixo Sfconomica 

Federal 

jorentjda pel ' Gc.Teriic fedcriv' 

Acceita deposites desde 1$000 até 20:0ii jro 
e paga os jurog^ 4    

hotnln^se "Olaria Moderna^.,.-^ os pro-- 
58 meu estabelecimento ^^ pSmerada de tli,..„,lrtC fu» 

oTlos < 
, que 

etricidade, dispõe de ^''"^uantídade dc "tei-esi- 
do apta a for; eccr dia® . dos pari •} miephonô 
bedidnv Hpvprãn ser encaminhados F" 95, telepn 

'■doi elo: A "Olaria fEo «""''Sof O. 
«rleMaJe, dispõe de ™ ; tiíade de » h , 

íTdi. a Sim -a CS,-; 1 ' _va , , „ o;ci 

Nair Freitas dós Samb», Gisah, Gisclda e Gilk«, 
Theotonia Nascimento dos Santos, irmãos e demais 
parentes ausentes de 

OLYMPIO JOSÉ' DOS SANTOS 
ha pouco faliecido nesta oidade, venu por este meio 
agradecer a todas as pessoas que "solicitas «correram 
ao seu leito de dor com dedicação è carinho, trazendo 
a todos de sua fajnilia palavras" d® alento e de con- 
forto . 

JTambem àquelle,'; que apiós o veu passamento ho- 
ra, eu"  , m com- monagearam-lhe" com flores e" acompanharam o seu es- 
thcdral do Bisp . ^ d0 qujfo á sua ultima moradlE 

. -.-^/arorfin nO / . U « HJnfC 

Pedidos deverão ser em- wanderley, 
uenoia, sita na rua ,,uiia Mas 1-3-1 

nierocração do mxssA 
fa,lecimcnto o" ^ religião , Celebrar-se-ha na próxima quinta-feira 28, missa 

por epo ac sununfUTjenl1 ' na Qathedral as 7 horas d a malnhã em sufrágio de sua 
corfessam alma. Por este acto de Piedade a todos agradecemos. 

penborados. 

. | | I I I I " 1 1 " n 1 1 r ' ' 1 V 

Ennuaes^cariíalisados BemestralDienle|de 

Sc lo 

C3íntjTsiif'âe epolires da 

Divida Publica federei 

das 10 ás e das j3 ás 15 liotas 

— Af* Ssbba^os dss 10 ás í2 hr.— 

.-Rua D^.Coliares 2^ 

' H I ' ■* 
de Acidl^tifCíS no Xx*ul>£^ll\o «e do Fofi^ 

BBÃSH 

BE SECBRBS CER A ES 



RENASCENÇA 

Hoje 4a. feira 

Cavalheiro*; 1$500 

MORALISTAS VAIDOSOS 
Comedia 

Os Tapeadores 

Joia do UNIVERSAL com 

THELMA TODD. LEYLA HYAMS, ANDY DEVINE, EDV 

VARD EVERETT HORTON e EDNA MAT OLIVER 

Amanhã 5a feira 

S. PAULO BM 24 HORAS Jornal Nacional 

VOZ DO SfUNDO, ?i« 

Segue o 

Espeíaculo 

Deslumbrj-nLe super-revista da EARAMOUNT, com CARL 
JBR1SSON, o rouxinol dinamarcner, KETTY GRLISLE, 
VTCTOR MAC LANGLEN, JA^K OAKIE e as 11 "girls" 
(ÍFTEÁRE CARROL, consideradas as mulheres mais per- 

— feitas do mundo. — 

Bailados Estonteantes! 
Musica Encantadora,! 
Canções Formidáveis! 

Não percam esta coloasal e espetaculosa revista 
P A, R A M ,0 ,U N T 

Sabado 

O Cavalo Iníernas 

penúltimos episódios, com 
HARRY CAREY, NOAH BfcEKY e FiANCKIR DARRC 

i » M 8'M-Hh 

Super-Iíime, da Metro Goldwyn-Maycr, com ROBERV 

MONTGOMESRY, ELISABETH ALLAN, LEVVIS STONE 

e RAIRH FORBES 

Cavalheiros 1$500 —, Senhoras — l|Od 

I 

DOMINGO 
JOHN BOLES — 

Hcloracâo 

GLORIA STUART 

Nunca ouviram John B0les cantar melhor! Nunca viram Gloria Stuart tão bela! está do outro mundo em um Une máximo do ano. 

Notas Mundanas 

Matinaes 

A JOVEM 
NHECIDA 
VI    

DESCO- 
QUE EU 

Em visita a esta rica cida- ' 
de, joia das mais finas do 
nosso grande Estado, eu vi, 
Domingo, passeando pelo jar 
dim, uma figura de mulher, 
que realizava um longo so- 
nho intensamente suspirada • 
Não lhe guardei particulari- 
dades da physionornia. Te- 
nho na alma apenas uma mv , 
pressão de contorno, de llí11 

todo completo. Isto e, nao 
me impressionaram mais os 
olhos lindos, ou a cabelleira^ 
dc o:;datações profundas. 

Foi o tedo mágico de mu- 
R c.r elegante, que despertou 
cm mim, a sensação de uma 
revelação. Reconheci-a como 
a fada mysteriosa dos sonhos 

bons. E no entanto, como 
nos sonhos, olla é, ainda, um 
enigma para mim. Uma in- 
cógnita, elegante como uma 
interrogação, a perfurar-me 
a curiosidade... i 

o 1 

o o 
Moça dos pensamentos 

meus; se tu olhaste nos meus 
olhos, se tu, que acompanhas 
os meus lamentos, se tu me 
reconhescestes, manda uma 
palavra, manda um olhar, aí 
rança a mascara da duvida 
e torna um ser feliz. 

' D. M-griel 

NATALIClOe 
Fazem aanos hoj«: 

i—. o jovem Hamilton de 
Olheira; j 

— o jovem Sacjy, filho do. 
sr. Ernesto Silveira; j 

.— o distineto moço sr. 
Jahyr de Oliveira; 

' i m i m n " m1 '1" »■ i ^ « 

Edital 

— d. Leonor Guimarães 
Tellier; 

i , o sr. VValdomiro de 
Alraeitia, commerciante resi- 
dente em Bom Jardim 

— a exma. sra. d. Marga 
fida Macedo, virtuosa espe 
sa do dr. Reinhardt Macedo, 
engenheiro residente ora Ti- 
bagy; 

Em Guarapuava, hontem, 
d. Carolina Queiroz; hoje, os 
srs. Emygdio Pacheco Nel- 
son da Rooha I^mres e a sta. 
Celina Camargo".' 

NUPCIAS ' ' 1 "r- 

Com a prendada snrt. On- 
dina Emílio Schmidt, filha 
do sr. João Schmidt Filho o 
de sua exma. esposa D' Ma- 
ria Emílio Schmidt contra- 
ctou casamento o jovem Lou- 
rival Riezemherg Borba. 

Tiofcjs ReligiosBS 
; w» 

,S. . Ludgero 

Quem perdeu as 

Lhsues ? 

Encontra-se, nwta redac- 
ção, á disposição do seu do- 
no, um molho de chaves, uma 
das quaes iem a marca ^er 
rito", encontradas na ma pe 
to distineto 3° Sargto. sr. 
Elias P. Ribeiro. 

hem conhecido por Manoel 
Porto), ocorrido no dia 2S 
de Outubro de 1933, sem dei- 
xar herdeiros conhecidos, 
pelo que cita e chama os hei* 
deiros do referido finado ou 
quem interessar possa para, 
dentro do prqzo de noventa 
(90) dias, comparecerem pe- 
rante este Juizo afim de re- 
quererem o que julgarem a 
bem dos seus interesses. E 
para que chegue ao conheci- 
mento de todos mandou pas 

Bolei Cenlrc 

de jOVIVO FONSECA. 

Pr aça 15 Novenbro 

Excelleufes quarios. Opfims mt a, Garage 

^3-^ 1 0. C3S Automoves do sr hospedes. 

O hotel de mor movimento da cdade- I 

"X*. 

sar o presente edital que se- nesta cidade de Ponta Gro.s- Vente juramentado de^-" 
ra afixado no logqr do esü- ea, aos >inte e cinco dias do que subservi. ^ j 
lo, publicado no Diário Ofi mês de Março de mil nove- (a) Edirson N de La^ 
mal do Estado" e na irapren centos e trinta e cinco. Eu for,fere 
sa local. Dado e passado Hclladio V. Correia, Escre- Dolaricio Cor^ 

A epehmerida de hoje é 
consagrada 'a, S. IJudfe'ero, 
grande apc«stolo e bispo da 
Frisia. 

LaI Fazenda e Ai marinhos em geral 
í/ 

0 Dr. EDISON NO- .tribuida ap Escrivão do 2°, 
BRE DE LAGERD.'/"Oficio. Ponta Grossa, 12 de 
Juiz dó Direito da l'- março de 1935. O Destrihm- 
Vara da Comarca de dor; (assinado) C. Medeiros. 

com as duas testemunhas pre 
Yaia - - - - - a-, --   sentes a este acto. Eu Doía- J 
Pôhía""Grossa, Estado TERMO DeFrOTESTO: aos' ricio Correia, Escrivão gu« 
do Paraná. doze dias do mez de Março escrevi. (assinadas) Tito . 

de mTUnovecentos e trinta e Galvao Filho. Jordão Mathi • 
1-'A2 saber aos que o pre- cinco, nesta cidade de Pon- as

1 da Silva. Ubirajara Saba- , 
«ente Edital virem ou dele ta Grossa, Estado do Para- fella. Dado e passado nesta/! 
conhecimento tiverem, que ná, em Cartório, ás onze ho- cidade de Ponta Grossa, aos 
nor parto de Pa&choalino ras, compareceu o Doutor treze ^ dias do mês de Março 
Provisiero foi apresentado u Galvão Filho, advogado d8 d0 mil novecentos^e trinta o 
e u Juízo e devidamenie paschoalino Provisiero, e. cinco. Eu Dolaricio Corrciaí 
o smu-h-ido o seguiiUe requa por ele foi dito em presen- í0 Escrivão que subscrevi.s 
r-Trienlo-  . "Lxmo. Snr. ça das testemunhas abaixo (Sojadj^ devidameniNa) Pontta 
Dr Juiz de Dineito dn !*• assinadas e por ele foi dito Grossa, 13 de Março de 1935 
Vara Diz Paschoalino Pro- 1 que nos termos da sua peti- (a) E, Nobre de Lacerda 

Fero por seu advogado ' ção retro, que fica fazendo 
wpaixo'assinado, que sendo parte deste para todos os Confere 

„jr„- ai» tosê Pierre, em- efeitos de direito, vrnha pro u.» 
presario do Cine Edem, de^ testar como de facto protes- 0 Escrivão Dolaricio Correia 
ti cidade da quantia de clD tado tinha contra José Píer- j 
••jcnta e 'quatro contos sete- re, por ter sabido que o mes 
zentos 5" vinte mil e déz reis mo tem assentado uma hypo- ! 
/ri 7Òní(i10) conforme do- ' th «ca do edifício em que Tun . 
cumentos «A seu poder que ciona o Cine Eden nesta ei- j 
Pintará numa piroxima açao dade, cujo protesto é feito ^ ,   rv mes- ' nr^r «Pr n nrotfistflnift r.redot 

■ ■ 

e Emm lhjuiuíi^ü ua con 

Casa Oriente 

RUA CORONEL CLÁUDIO NUMERO 29 

Preços que tâo admitem concorencia aproveitem. Porque defeuílivâmente onero Ilauí' 
dar por preços nunca vtstosnesta praça; venham e vereficam eis uma lis°a de 
de alguns artigos é assim todos os artigos do grande sortimenío será venidos ao oreV3 

de grande queima F 

Edital 

L„ mivtpr contra o mes- !por ser o protestante credot 'r- 1 
mo era virtude d® não ter do referido José Pierre d8 , COHVOCfiÇaO CÍ0 heT- 
querido pagar-Lhe amigável- qutnÜa^ de cincoenta e qua^ 
mi• iite soube ter referido Jose tro cornos seteoentos e vint« 
Pierre assentado uma hipolé ndl^ejéz reis^ (_54.720J010) 
ca do idificio em que fuucio conforme documentos em seu 

o citado cinema, hipotéca poder. E, como se tal facto 
essa, se efetivada, acarretará 5e deí^ _ f,8115^ 

deiros com u prazo 
de noventa 9o dias 

O Dr, EDISON NO- 
BRE DE LACERDA, 
Juiz de Direito do 
1°. Vara da Comarca 
de Ponta Grossa, Es 
tado do Paraná. 

urandes prejuizos ao seu pa- ! ms ao requerente quer para 
fFmrmio Para resalva dos ' resalva de seus direitos fa- 
mF Frcifos vem- perante 'zer o presente protesto, d8 

v exc a protestar, como qual pede seja intimado o L; infectado tem. conltêa dito José Pierre bem como o 
a" mencionada Wpotéca. e Oficial cfo Registre d8 hypo- 

a v excia. s» tecas da Ccmarca e publica- rei, uer nia tomado do na imprensa local c no 

"ferino o'mesmo protesto, "Diário Official" do Estado, por termo o m v b]j E como assiin disse e pr0 recadados os bons deixados 
com a sua ^ j e no testou, do que dou fé, lavrei pelo falecimento de MONOEL 

"na0- OfSat" Estado. > presente termo que assigna JANUARIO DA SILVA (Iam pari'ciência de.terc^oi, as 

sim como seja inlim^?A.istro 
como o Oficial d» o^á ratado José Pierre b- 

PAZ saber a todos quantos 
o presente edital virem ou 
dele conhecimento tiverem 
que, por este Juizo, foram ar 

Algodão superior Peça de 13f agora  91000 
" Peça de lü$ " U 8|900 

Morim Lidia bom Peça de 12| "  111900 
Zephlr superior Padrortagem' chie metro $890 
Zephir extra forla é bonitomls. IffOO 
Xadrez Pírro fone de 1$400 " . . . , , , . ' 1|000 

Chita boa muito chie da 1|2 "   |890 
Trecolinc lisa todas «s cores le 31500" ints.' 2$G00 
Trccolines extra moderna de5.f000 por ' ' ' ' 3!í5U) 
Unho todas cores de OíOOO por . . 2$f>00 
Gorgorão " " " 5$000 por . . M . 3?500 
Panama ideni idem I$f(50 por . .   1|000 
VoaS Floriado moderhiíisimajo 3.$00fl por' 11800 
Opaline Fieriada muito chie de 1$GOO " i . ] ' 1$200 
Chifão bom desenl^s lindos de 1$500 " ' ' ' ' 11200 
Cachá bom « 3$5(J0 por 2$500 
t.obertores çinrymtos boca  4$500 
Meias boas ç«. homei» reclame par    $400 
Idem p. senhoras desde $800 

por ié. 

fe 
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Sandalias para senhoras de >$000 
Lenços bons _ 
Luisine todas cores mts. 
Atoaliados para mesa " , . ' * 
Camisetas de meias oâc^' ' 
Colchas para soltsiro " " ] 
Colchas pera catai superior 
Camisêfas boas desde  
CafftiseTas para criança pôr .. * .    |4Ul. 
Pó de í.croz latas pequenas desde .•• 
Pasta nara fnihna Pasta para dentes tubos granda 
Idem. Fdem pequenos . , 
ColarinJTôT branco» a . . 
Gravctas bonitas desde 
Meiadinhas par bordar a 
Carretei de linha a 

Sabonetes de«de . . 
Palhetas de 20| por 

de' Hipotecas da Corr
(
iaF',F 

o^ut^ÃfndenTemenle 
Z traslado. P. Deferimento 
Ponta Grossa, .11 ^ g 
1935 (assinado Tito Galvao 
Si DESPAfflO: D.^j 

DKPA. 

^k^rS^ibuidoe. D" 

HA 45 ANNOS QUE KECEITAS! 
Att«sto que o aELIXIR DE NO- 

GUEIRA", do' Pharm.-Chim. Jo"o da 
SilY» Silveira 6, dentre os seus ,con- 
gwr+a, o que mais me tem satis- feita, principalmente nos Casos dt» J 
RA,. .UMATISMO e nos de SYP1IILIS, 
rt&V úvas dlfferentes modalidades. — 
K', poi'a, corâ prazer qus affirmfl 
tel-o empreg-ado sempre com os me- 
lhores resultados, desde IS08, quando 
comecei a exercer a minha clinica. — 
S. Salvador (Bahia). 

Dr. Mnttocl L, Vieira Umn: (Plrtna 
reconhecida). 

teclas na CASA ORIGNTE a preços nunca visto 

Rendas e fitas, com abâtlmenío de 50 0|o 

üi CASA ORIENTE CrgiB iSÜÜOl Ifllp 

íí o fOíês JíbPs giasfle Hiena m 12S ipra 9$iiflâ 

Crcpo Gloria, sortiraento completo, de 9$000 por 6$^ 
* 

Grande sorífmenío tíe chapéus para homens, cem abâtlmenío de 30 0|0 

CQrdoné o poiJ© de pocego de 7$O00 por õ$0 

Glproveitem a única e verdadeira liquidação da cidade 

Casa Oriente Roí EOrOBel CiiBiiiS N- 29 P. Grossa 
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nHirador Technico Profissional 

Alfaiatarias cafés e Confeitarias i Moinhos de Café j Charutaria 

YENDRAMl ALFAUTARIA 
  o o c  

A casa preferida pela moci 
dade elegante da "Princesa 

— dos Campos". — 
Casemiras finas, nacionaes n 

estrangeiras 
11 ira 15 de Novembro, 44 

alfaiataria' 
ELEGÂNCIA 

de 
Abrão Gurtstein 

Rua Santos Duniont, 10/ 
En; frente a Padaria Gloria 

Technicos compefenles. 
PREÇOS MODICOS — 

CAFÉ ALHAMBRA 
Rua 15 de Novembro n. 42 

O pdnto preferido para ren-i 
nião da elite princezina. j 
„ Café e Confeitaria — / 

cceita cncommenda de doces) 
e empadas, para casamentos, 
 ^ baptisados, ele. — 

FABRICA DE CAFÉ" 
_ "ROYA1L" — l 

Albino VTieeheteck & Cia 

77 

CASA PROGRESSO 
 ooo    , 

Alfaiataria Civil e Mibtar, 
— de Ia. ordem — 

Artigos para homens, períu- 
marlas finas, etc. 

R n 15 de Novembro, 12 

IHR ESMERALDA 
Rua 7 de Setembro n°. 

Diariamente camarão, , 
Bofhpletos, empadas, paste ■, 

etc.   Chops e Ce-vejas 
  G. Daniel Schra:ir'm 

proprietário 

Rua Cel. Theodoro Rosas ,67 
Telephone, 1-9-0 

Torrefação e Moagem de Café 
— Assucar — Sal — Cen- 

— teio — Fubá — 
Beneficisaier.to de Arroa, 

FABRICA MIMOSA 
Pairo Zardo (Sucesor 

Marlin Ejscorsin) 
da 

ARTHUR GOMES 
Rua 15 de Novembro, 13 

Cx_ poBtal, 27 — Phane, 265 
Agenc.a das Loterias do Pa- 
  raná o Federal   
Charutaria e Engraxataria 

CllARUTARIA IDBAL 
Rua 15 de Novembro n» 32 A. 

fõhncas de Fogos % 

FABRICA DE FOGOS "SAN- 
TO ANTONIO' 

OiTicinafs mechanicas 

Av. Ernesto Villela n®. 35 
Telephone, 205 

Torrefação e moagem de 
Café "Mimosa", o melhor dd 
Paraná — Acceitam-se encom 
  mendas do interior. — 

Agencia fie Mensageiros —• 
Eirgrataria — ^'ligos para 
Homens — Appareihos e Lâ- 

minas "Gilette" . . . . 
Perfumarias 

Jofio Vargas do Oliveira 

Roupas Feitas 

TORREFAÇÃO de CAFÉ" 
   Francisco Fannncbi .— 

Casas de Caíçadorf / 

OFFICINA BITTENCOURT j 

p Bittenconrt & Fiihos - • '•♦--a 5^, 

CASA 

Rua 15 

r . i Rua Commendador Miró, - R I S K A L L A 0LI)A OXIGEN1A - CAR 
GA de ACOTMULADORRS ooo  

de Novembro ,29 
CaiçadoT finos das mais re 
puladas procedências. Gai 

çados sob medida, para 
— senhoras — 

0,'ficiaes de absoluta com- 
petência 

FAB. DE CALCADOS 
   LAS   
  0 0 0    
— José Las —- 

Calçados para homens 
tnais afamadas 

^ MEGHA.NICA de AUTO- 
_ MOVEIS em GERAI. 

AGENCIA « Õ^ICJNA 
"CHEVROLET' 

p-ia Hinon Silva n0 22 
 Teiephone, i-3-6 — 

A Melhor Torrefação de Café 
  de Ponta Grossa — 

CASA NOVO BRASIL 
At. Fernandes Pinheiro, 41 
A Maior Casa de Roupas Fei- 
— tas em Ponta Grossa   
O lemma da Casa é este: 

"Quem FaJS Prpço é o _ 
  Pregues"   

RIZ1ER1 MBNGHINB 
Ar. Fernandes Pinheiro, 18 

Moagem áo afamado café 
  "Menghine" — 

Enjraxaíaria — Charutaria 
Barbearia 

BAZAR de ROUPAS FEITAS 
Israel Boerstein 

Av. VícPhte Machado n* 12 
Roupas Feitas em Geral, pa- 
ra Homens, Senhoras e Cre- 
anças Enxovaes Comple- 
. .— tos para Noivas —. . 
Preços baratissimos   Casa 

de absoluta confiança 

Alberto José (Emilio 
Rua Visconde de Nacar n" 1 

Cx. postal, 145 
Fabrica-se toda especie de 
fogos artificiaes, os melho- 

— res do Paraná   
POLVORA PARA MINA 

Mandam-se empregados ar- 
mar e queimar fogos de ar- 
Ufvcio em qualquer ponto do 

— Estadff   

Chapeíaríâs 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
*'^ni;as dos oihoe, ouvicoa, 

narii e garganta 
Ucmsutorio: Rira 15 Oe No- 
vembro 42. Das 14 às 17 hs. 
Residência: rua '.ugusto ÍU- 
nas, n. 14. 

DR. FELIX VIAF \ 
— Clinica medi». 

Especialidade tnolestlao de 
crianças 

Consultório e residência: R 
Augusto Ribas, 79 Consultai.! 
das 15 ás 17 horas. 

Ü ARMA CIA R DROGARM. 
MINKKTA 

Pharmacia de confiacriíl 
GRIMM & Cia 

ttída Vicente Machado n. 
22. Telephone 392 

parmacia DO GUSMAN 
Lahoratorio do ■'Peitoral 

Massena" 
Consultas peío Dr. Haroldé 
Beltrão. Das K ás 17 horas. 

Rua Dr. Goilarco n. 8 

CHAPEIARIA CHA1BEN 
Rua 15 de Novenlbro n® 18 

Exclusivista do afamados 
Chapéus "Ramenzoni"   

Gravatas, Camisas, etc. 

DR. HAROULR» o^LTRAO 
I (Medi:*./ 
Especialista para crianças 
Residência: Rua 7 de Setem- 
bro n. C3 Consulta»;, na 
Pharmacia do Gusmnn. Das 
14 ás 17 horas. 

PHARMALIA S! I L S A 

Commercio de /} ves 

COMMERCIO de AVES 
Casa Mineira" - — de Esta- 
— nislau Za . arzycki     
Rua D. Pediu 2° n» 11) 

Telephone, 168 
Compra, Venda e Exportação 

— de Aves e Ovos   

Tirturarias 

   das 
fabricas do 

paiz. Especialista cm, ca^ç 

dos finos Para ,f ,n"01rnr- 
Arligos de couro, Malas, L 

— teiras, Bolsas, etc 
Rur 15 de Novembro, 3» 

julio hÃtschbach 
Casa fundada em 1»9/ 

Sedaria: - Arreios, krr^ 
mes, Seüns core.as e d«mal 

Sapata^ - BotíS Sapa- 
f"s Chinelto, Bola. P- 

montaria, etc 
n„E BIO BBAKTO CORTUME ^aram-secou^-^ro 

mo, tanmo e P ar2ção 
Especialidade em p.epa av 

__ (Je pelegos 
Av Vicente Machado^» 

Pnixa postal n 

17 

e TVpyg!^ 

livraria univebsal 
o o o 

Moro & Martins — .. _ moro w" . 
Typog)»;phia, Papelaria, 

Encadernação^--^ 
Annexo uma 
aluguel de 

Rua 15 n° 31 

secção 
bons livros 

phone áou 

, Forbeck Cia - 
| Taça Barão do Rio Branco 
Officina mcchanica — l:g 
positarios aS 

Chevrolet, legitimas -lyaer" 
fe peças 

SErrariss 

Postos dt 

fires- VULCANISADORA' 
  tone — 

Manoel FernandeZ 
Rua Gel "d alei d i o, P rox wno officina Ford — 

pecialista ora " 
cintos para senhora 

A VULCANISADORA 
(Systema "Goodyaor ) 

de absoluta confían- Serviço 
—— Ça - . . 

Rua Saldanha Marinho, 

bicic^tas 

CASA das BICICLETAS ^ 
Praça Barão de Guarauna 

Aluguel e concertos <[e ^ 
cletas e outros appareihos. 

Venda de bicicletas novas 
Serviço de confiança 

SERRARIA PONTA- 
__ GROSSENSE — 

Vaíerio Ronchi & Cia 
Madeiras apparelhadas — 
Madeiras para construcções 
  Fabarica de Caixas de 
  todos os typos. — 

End. telcg*. "Ronchi" — 
Phone, 308. Rua Benjamim 

— Cousíant, 30 — 

IRMÃOS D1TZEL 
Rua Commadants Ayrton 

Plaisaní 
Pinho beneficiado *a« Eian- 

— de escala — 
Coríume — Deposito perma- 
nente de Cal virgem e Telhas 
Pholfe, 336 —- Cx. postal, 84 
— Endif* teleg. IrisSos 

— Diiecl — 
jgyii m » i| wn-1 ■ i nimr-ir c henewgwvjfc. 
Fabricas de Moveis 

Ms nu ore ri es 

Fundição 

perli FUNDIÇÃO 

MARCENARIA « CARP1NTA- 
— RIA PLONKA — 

Rua Tiradente, 40 
Fabrica de Moveis de qual- 
quer estilo e modernos — 
Especialidade cm moveis 

_ Luiz XV — 
Serra prapria p„ra Jaminar 
madeira pa moreis. Trabalhos 
bellissimoa com pa^jos de 

raiz de imbuia 
Francisco Plonka 

proprietário 

marmoraria ponta- 
— GROSSESE _ 

(Fundada em 1922) 
João Varscsin & Cia 

Largo Próf. Collares. 1 e 3 
(Frente do Cemitério) 

Concecsioharia dos mármo- 
res de Castro. Officina de 
mármore movida a electríci- 

— dade — 
Qualquer- trabalho em már- 
more e jranito — Escada- ( 
rias, Pavimentos, Rerealimea' 

tos, Pias, etc. Tomulos, 
— altares., — 

Fabrica dc Ladrinhos: 
Ladrílhos de padrOcs tp.ader- 
nos — Mosaicos ■— Gra«t* 
artificial .— Serviço de Grs- 

— nitina. — 

TINTURARIA ESPERANÇA 
Lava, Passa, e Tinge Pelos 
Processos Mais Modernos c 
Com Machinismos Movidos a 
Electricidade. Lava e Refor 

nia Chapéus de Homem. 
Ahhexo: Casa de Banho, com 

ins.lsJlaçô^s de banho de 
vapor 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica medico-cirurgica. Es- 
oecialisla. em moléstias do 
jpparelho genUo urinario. 
Oiathcrroia. Eieetroroagula- 

çáo. A!fa freqüência. 
Residência: 15 de Norcmbro 

20 Phone 183 
Das 8 ás 11 e das 2 As 4 h 
Consultório: Ph*rmacla Cen- 
Vo) 

Advogados 
ESCRIPTORIO 4c ADVO- 

CACIA 
Manoel Soarcb dos Santos 

Rua Augusto Ribas, 63 
Caixn Pch.iial 105 

Ponta Grossa — Paraná 

R'"i Coí. Gáudio, 59 

P. Grossa 

fioteis e Pensões 

HOTEL SCHAFTt ANBKl 
Rua Francisco Pdbas, 12 

DR. NEAVTCH SILVA 
j Crime, Civil e CommerciA 
i Escriptorin c residência; — 

Rua Paula Xniier, esq. Ma- 
rechal Deodoro 

Médicos 

Pabricas*~de Quadros 

À gendas de Kevistas_ 

AGENCIA de REVISTAS 
_ Dino Luzardi — 

Rua Coronel Cláudio, 33 
Jornaes - 
mances —■ 
naes e ^F^S-alismo 
vros sobre o nm-gi» 

outras 

Padariaá 

PADARIA MODELAR 
Oswa! 4o VViecheteck 

Rua Cel. '1 neodoro p-osas' eS 
Pães — Bolachas -- D?* 
Máximo esmero — tVbs 
  hygiene -rrT 

Entrega á domicilio 

"CASA J A Y M E 
Av. Vicente Machado, 12 

FABRICA d« QUADRQg e 
MOLDURAS 

Alfredo Madeleza» 
Rua Saldanha Marinho, esq, 

Cel. Dulcidío 
Fabrica todo e qualquer fyjH) 
de Quadros e Molduras, p*- 
ra todos os preços —- Fabrí- 
cam-se Caixetas para decMi 
Berviço Rápido e Garmntià» 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DJÊ ALMEIDA 

MeSíco 
Kpioatedo pela Facidílade 

do Rio âe Janeiro 
GouBcAorio; Rua 15 de No- 
veitifart b. 43 (em ftente ao 
Foto fVehs). Das 9 ás 10 e 

das 3 ás 5 boras 
Rasídcncia Rua Cel Bitten- 

court n. 15 

Fabricas üe Foices 

MARCA 

Fundição de ferro e 
officina mcchanica^ 
qualquer serviço n ^ 
R„n 19 de Dezembro n . ru 

(Proximidades do Hoí 
Franze 

Moveis de Todos os Estylos, 
  em Imbuia e Pinho — ( 

Preços abaixo de qualquer 
Concorrente 

ens Ferra 

frsdebic0 LANGE & 
filho 
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P A S T E L A R 1 A 

Rua 15 de Novembro 32 
Saborosos pasteis, ^ ' r.i 
cafifarão e gallinha, feitos 

hora, á vista do Legue 

, c a. Novembro n . Rua 15 "Frelange 

Ferragen^-^'^ barra 
Chin rfntas — Óleos — CP 

.JfÜ--Artigos Photogra- 

M E I A S 

Só na CASA das MEIAS 
Avenida Vicente Machado. 42 

GlARAKTÍAS 
A foioe marca 
"P" registrada é 
a unira que ofe- 
rece todas as ga- 
rantias aos snrs, 
\avra<iorss pela 

sua grande resistência e fio 
incomparavel. 
Sucessora da conhecida mar- 
ca PALMEIRA, Industria Na- 
cional 
Registrada sob n. 29.314 
Pedro VVerner & Filhos 
Ponta Grossa   Paraná 

BB. C1D CORDE1RQ 
PRESTES 

tUinica medica, moléstias de 
•fianças syphilís e vias orí 
narias. Traíámento radical 
da gunorrhéa e suas com- 

plicações. 
■orario: das 9 ás 11 e meia 

c das 14 ás 17. 
Prça Floriano, 26. 

n. 53 (defíonte bo( Fonam 
Rna Engenheiro Schamner, 

Estadual). . P. Grossa 

PEDRO LUIZ DE SOUZA 
(Advogado) 

Accella o patrocínio de cau- 
sas eiveis, commerciaes e 
orphanologicas nesta è nou- 

tras comarca» do Estado 
— Rua Silva Jardim, 805 — 

<. Cmrd^ba. 

MANOEL SOARES DOS 
SANTOS 

Rua Augusto Ribas, 63 

Recentemente montado, 
conta com insCaiiàçóe» 
4* 1". máo • moderna. 
Excetlenica quarto» • ín- 
supcravel mesa, Agos 
fna e quente. Garagens 
para os outocMveis dos 
liospedes. Casa cotiuner- 
cial em PniOeut-jpoiia. 
A íamilia do proprietário 
reside ens Ponta Grossa 
— t dirige o hotel   

— BOTÍL FRANZE _ 
Av. Fernadea "^'ibciro, 6 

Dirigido peio _opric!íirio 
•— Erneato Fnsnae   

Proxtmo á eataçáo íern-a, 
O melhor e mais betn 
situado hotel lia Princesa 
 *03 Ortopijfc    

!t 

JOÃO DE OLIVEIRA 
CHECO 

Lscriptorio de advocacia 
*el e Commercio, secçfio i 
cobranças, divisões a demar- 
caçoes de terras d esquilos, 

InscripTo na Ordem dos ad- 
vogados __ Rua Cel Dtdcldio. 
n». 160 ' 

hotel odeon — 

Installaqo Vra opíimo 
ponto, entre a parte com- 
mercial e os pontos de 
reuniões da cidade; Na 
Avenida Augusto Ribaií, 
17 Cx. postal. 134 __ Tc- 

Irnhone 349 
Excellentes ínstellsçhes 
hygienica. Optima mesa. 
hornecem-se marmitas., 
Proprietário; 
— Jonta Slrefrihger  

T PÊÜSJO TÃÜO — 
Rua Dr Ubllares, 18 

DR. CARLOS RI RI £39 

Vicente Matti tia. 

Telegrrthmas 
Avenida ^cente Machado, 60 - 62 

Mom" — Telephone, 

mentos phicos 

"A G F 
para tingir 

-   3-3-3 Caixa 
— postal, 14   

— Amaíero de Sec-os e Molliadoa 
— (Atacado e Varejo) — 

Conservas — Bebidas finas — Secçáo de Açougae com 
ent-eposto de vendas do Frigorífico Paraná, dos produ- 
ctos: Carnes — Salames — Carne de Carneiro e Galli- 
nhas limpas — VVieneryvurst — conservados em gran- 
de efrigerador "SERVEL' — Secçfto Sa Padaria, com 
Pães Bolachas, Balas, chocolates, etc. — MOINHO do 

' icgnalavel Café "ZENY" 

MACEDO 

Partos — Moléstias d® 
nhoras e CriançflS 

Consultório: — PharlBílíF 
Ceutral, das 8 1|2 às 1» llg ' 

das 2 112 ás 4 1|?. 
Residência: Rua Fra*«aw? 
Ribas, 29. Telephone ti, f 

DR. FRANCISCO BUfOST 
Cirurgião da Sanlí ma 
da Associação BeneílíSI®" 

26 de Outubro 
Consultas; De "2 á 4. -- 8^ 
«idecia: Av. Vicente 
do a». 78, altos da Tip. ti&í 

DR. LAURO XAVIER 
MULLER 

meCflteo diplomado pela Fa- 
culOade Re Medicina do Rio 
de Janeiro. Especialista eis 
Partos e Clinica Geral. Con- 
sollas na Farmacia Brasil, 
Rua Baldulnc Taques, 81, dia 
riamente das 14 ás 16 horas. 

JOSR R. bis OLIVEIRA 
Clinic» Redica Veterinária 

Rua Augusi» Ribas, 115 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Cel. DulcIRio, 63 
Ponta Grossa > Paraná 

Excellentes aeeWnodaçAí; 
Para solteiro» e familh.s. 
Optimas Installnçíws «ü* ' 

nifarias 
Comida U-dlar - « brasl- 
- leira. 8e > ordem 

COSTURAS 
h' rua Coronel Dnleidld 

d. 47 (esqtfina f»» MMrlrV 
acceifan-se eiiconr ndas de 
msturas para se^Loras 4 
creanças. 

Dentisb? 

GABINETE DENLRRIO 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista) 
Aspeclalisfa em extracçõe 
do dentes. Tratamento de 

Stomatite. 
Abcesessos e físfrlsa ctu orf 
gem dentaria, pyorTé», et/ 
Dentaduras duplis (anato 

mica) parciaes 
Consultório: P.ua Saldanh' 
Marinho n. 12 esquina R 
Praça Barão dé GusfsuAb 

Farmácias 

PHARMACLV SILVEIRA 
Importadora de drogas, Esp< 
tificos Humphreys e ProRr 
Dos Chimiros e phannacer 
icos. 

Ernesto da Silveira 
I enirta Vicente Machado U 
89. Telephone uutneío 173 

For motivo de 

mudança 

ç ^ c.asa Michol á Rua 7 d« 
d a mm "■ 126 cstá liqui- dando o seu coUossal slocà 

( ze'1('a3. armarinhos 8 
ís» m^&S' chaPaos, carai- 'P1013®, perfumarias, cal- 
çados etc?, etc. 

PELA METADE DE rvt) 
— CUSTO REAL IT 

In ci mn do Balcões, Vil rima 
e prateleiras. 

S-  
Não se iluda j 

Se v. s. deseja usar ifinn 
camisa de alta qualidade pro- 

— •— cur« a   
FABRICA DE camisas 

Irser^ia 
R. 7 Seu. ibro, 37 

- ^ Firas M. Nicolau 

 ,1^0 enm 1 

,VALORES - EM TTJULOS 

1 j0je ge ferreno nob. n. 

—, »i-a-!- tisx&r* £| —t no 

iM&Xi >"»■ «ri- 
SSür! C&V^ «S 
Faílldas, yend^á 

leilão, todos os 
ora arrecadados, 

se relaciona. 

fans, nrSi no sitUado na VUla ajaum-,., 

. ^ ■ 
44, cercado» c°m "yilla do5 em comimun com os 
ÍL, »». "«-u -b herfeiros do ospol » « 
44 cercauo» — 
pado, sitos cidade, 
ifadureira, n nSo cerca- 

1 lote de ™ts. sito no 
do, de nesta cidade- d0' deJondJ nSU loszr J}0^ terra, sendo um 

2 lotes de outro de l4.x 

de ^ 'új, Nova Rússia 
33 sífós a rua 0) os, 

IMMOVEIS 

de terra sob. n. 10» _ 
[O^nits. não oerCli, t 33 sifos a rua h 0 anexos, 
'"Cr "CMPO d»» f c| aro- 

nesta cidade. inf5íramePte 

reno com ^ farpauO. 
10 mí* 168 e 

piam herdeiros 
Miguel José Nicolau e 
mulher D». Asma Nicolau. 

MOVEIS e UTENSÍLIOS 

machina registradora 
l 1 

^2 prensas de copiar, intei- 
ramente de ferro. 

1 seção intcgrulisadfl, do 
Banco do Estado do Paraná 

l de — 1.000$000 
As segriintee promissórias, 
aceites de José Kalil Daher; 
, 1 nota proraissodia, nr. 6 
de — 2.4006000, vencida em 
20.3.34; 

i Tãein, idem nr. 7 de , ,. . 
2.400$000, venciad em 20.4.8^ 

! idem, idem n. 8 de 759?500 
vencida em 20.5.34; 

1 1 idemr idem nr. 586 de 
.2.400?030, vencida em 28 2.31 
' 1 idem, idem n. 578 do . . 
2.40{)$000, vencida em 20.5 .'34 

} 1 duplicata de C| Assinada 
jn. 9 aceita por Jc«é Ozorio 
ide Camargo, vencida em 
27.5.33 re rs. — 386Í400 

} idem, idem n. 17 aceita por 

1 idem, idem n.*33]l acei- 
te de Salvtdor DonSfo de rs 
4.000^000, vencida em 10 de 
Julho de 1933. 

Colíecíona 

1 Oliveira da Silva Froes,, vca 
cida em 18.10.33 
3005000 

dé rs. 

SeIIcs? 

Cura de uma influenza 

ADOLPHO M. CUNHA   
Rua Balduino Taques n. 104 
(Esquina). Compra, vende e 
troca sellos postaes, novos o 
usados, aéreos e ' cummuns 
e commemorativos do BRA- 
SIL e Extrangciros. 

Das 8 as 12 e das 14 as 18 
horas dos aias úteis. CAIXA 
POSTAL N, 25 — P. Grossa 

^J^.Yjdro «pcnsB do PEITORAL DE 
ANGp O PLLOTENSE .— cura rapitía e 

r ^ Polida 
SC cofhhlnan SÓm!inte P^atidão ao beneficio immca do uso de um preparado conlra tosses, hrro- 
nhi ó. denminada Peitoral de Angico Pelotense, ve- 
one reUreí em ^ .0 a notfHa dos optimos -«sultadoS 
influenza. SSG per"tínaí. conseqoer: de toHa 

Com um vidro acenas d» Peitoral fe Angico Pelotenge 
vi-me rapidamente curado i radicabnente. — Por ÍKSd 

T,vamÇn'e a quem soffrer de br "chifes, tosseí „ ^ M"". " aUlUI VI UV i»i VnihüvN, IL 
F "n'lfí0S ie ^ "«Vs que confi reivjrnlc uso o Peitoral de Angico 1 elojense*-, om pouco tem- 

rem:do rca e abGnÇoando 150 Pro,li- 
João CenJá 

Confirmo este attestado Dr. E. L. Ferreira de AroO 
Io (Firma reconohcida). 

Licença N. 511 de Marco de 1906 

Üepsíli pr Drogaria Depir]'- reltiis' Dia C. ii Dg 
Vende-se em toda a parte leão Dias Ayres. 1 

>1 

- 
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Actos Officiaes 

Prefeitura Municipal dc Ponta Grossa 

Decreto n. 24.6947de 12 de JulhíTdê7934 
ÍRflhí*#» e\c c? x,r "n fl I o t o a Pz-jc o c-r.Í ^ 1 Á r,, .t* • i • ... ^ .... C apões .'sobre os syndicatos 
profissionaes 

0 Chefe do Governo Pío- 
visorio da Republica dos Es' 
tados Unidos jo Brasil, na 
couformidade do arf. 1" do 
decreto n. 19.398, de 19.398, 
de 11 de novembro de 1930, 
i esolve subordinar os syndi- 
catos profissioinaes as dispo- 
Bições seguintes: 

CAPITULO 1 

^0s isyndicaltos o seus fins 
1 ') 1". — Ficam, pelo 

resente decreto, instituídos 
os symdic^tos como typos es 
bocificos de organização das 
profissões que, no território 
nacional, tiverem por ob/e- 
' to a aefividade licita, com 
fins economicos, de qualquer 
iwncção ou mister. 

Art. 2o. — Consideram-se 
os syndicatos como orgãos: 

a) de defesa da respectiva 
profissãq e dos direitos e in- 
teresses profissionaes dos 
seus associados; 

b) de coordenação de direi 
tos e deveres recíprocos, com 
touns a eraipregadores e em- 
pregados, e decorreintes das 
condições da sua aefividade 
econômica e social; 

c) de collaboração, com o 
Estado, no estudo e solução 
dos problemas que, directa 
ou indirectamente, se relaeio 
narem com os interesses da 
profissão; 

§ 1°. Como orgaos de de- 

fesa profissional, é facultado dissídios entre empregados 0 constituídas, sob forma indi 
rtOS SVTUllPíltnc * : f 7 v . 1 

Fallencia de Antonio 

Stelia 

Edital de concurrencia 

é o titulo do film que será VL.iCíyi
1
dl,U"T'io .^11

Hns,sa esquadra para alfaiate, 1 
for^filÍQnrlr» nr\ /^ínomo 1 An\ 'G otciiâ, QC~ Ccll/itlCáí tltf 1 rcpüS''^- 

feios CíílElTIdS 

Onde vamos hoje? 

BDEN ' .1 

. . Perigrinação", com Nor- 
man Foster e Marion NixO'n, 

aos syndicatos; empregadores. 
a) representar, perante au- 

toridades administrativas o 
judiciarias, não só os seus 
próprios interesses e os dos Da 
seus associados, como Iam- ' 
bom os interesses da profis- 
são respectiva; 

b) fundar e administrar 

CAPITULO 11 

conotituição dos 
syndicatos 

■vidual, collecliva onde socie- 
dade ainonyma, ou de dez so- 
cios individuaes quando inc- 
xistir na localidade o nume- 
ro de empresas indicado; 

b) exercício dos cargos dc 

administração c de represen 
tação por u)rasi!el-os natos, 
ou naturalizados com mais 
de cinco annos de residência 
no Brasil. 

c) duração não excendente 

focalisado, hoje, no cinema j..  . , , ,   — •—, 
da rua 15. jsidamente aut ia_cl0, Pe?9_5,x ro õe pinho, 3 cabides <ie 

Complementos sonoros ini- mo' nr' 
ciarão a f.incção. 

Quanto aos einJjjre- 

Art. 3o — Podem organi- 
   v, «ui.i.n.oiL,,. zar-se em sindicatos, inde 

caixas beneficientes, agencias pendentes entre si; 
•e collocação, escolas, hos- a) os quie, como omprega- 
Pitaes o outros serviços de dores, explorem o mesmo go c) duniç5o nã excendenfe 
assistência c de previdencii nero ou cspecie de activida- de doi" anos oara of mam a 
social, salvo cooperativas do de agricorá, industrial ou ^ da dfredorfa 
consumo, credito e produção comxnercial; 
e soas modalidades, cuja fun b) os que, como emprega- 
dação é privativa dos coinj dos, trabalhem em profissões 
sorcios profissionaes- coope- identidas, similares ou con- 
ralivos, conforme art. 14, pa- nexas; 
ragrafo 2'', do decreto n. . c) os que exerçam profis- 
23.611, Je 20 de dezembro d0 São liberal; 
^933; _ j d) os que trabalhem por 

c) pleitar junto aos pode conta própria. 
Art. 4o — Os funocionari- 

os públicos não poderão sy.n 
dicalizar-se 

RENASCENÇA 

O magnífico film "Os Ta- 
pcaiiores'" sérá reprisado, 
hoje, no Renascença. 

Para iniciar a "soirée' 

» ^ i. -r -2 de Dlrel" medeira, 1 rolo de papei U' to da 1«. ara - d», em con- ra embrulho, 1 suporte d» 
currencia ufalK,a, pelo pra- vidro, 2 beiwuJa», 4 bonés, 
zo de tri \ dias, a contar 28 gravatas diversas, 56 c"- 
desta dali os bens abaix» larinbos diversos, 1 c üxa com 
descrimin, as a arrecadados divu.LJS f3rragens 1 c.dn» 

rallda acima: jcom duplicatas em brauoo, ^ 
2 apólices da E. Imobl- abt-jours de vidro, 1 arme- 

se liaria sob. n" 131 e 132 env» 

hes públicos, para os seus 
serviços de previdência e as- 
sistência social, auxílios, sub 
vonções e outros favores, ou 
a creação desses mesmos se' 

1! 
gados: 

a) recjnião de associados, 
de um e outro sexo e maio- 
res de 14 annos, que represen 
tem, no mínimo, um terço 
dos empregados que exerçam 
a mesma profissão na respe- 
ctiva localidade, identifica- 
dos nos termos do art. 3,3; 

b) manda,to ""triennal nos 
cargos do admnistração, cujo-a 

tão focalisadas diversas pe- 
quenas jóias. 

res por canta própria consti 
tuirão seus syndicatos de ac- 
cyrdo com as disposições do 
artigo anterior. 

Art. 8" — O pedido de re- 
conhecimento de qualquer 
syndicato decopiada do livro 
de registro do associados, e 
dos respectivos estatutos, au- 
lhenticados todos pela mesa 
que ho-uver -^residido a sci- 
são de instsllação, 

§ Io. estuaitos deverão 
estabeecer: 

ção para ' itrine, oom 4 

-r, v . ue acimnisu; agrapho umeo. Nao eu componentes serão inelegi 
Uaiu, na categoria de func- Veis para 0 peri0clo sub«e 

ope com 42 recibos de pa- j qros grandes; 1 machina si < 
gamentos efetuados a referi fgerj para COi|U.a j coíie 
ia empreza; 1 ferrcao com iorte sem marca c sob 
uma Capela, siluado no Ce- 7858, 24 pathetas, 13 oortes' 
terio Municipal d^.gta Lida- (;e lendas, e 2 almofadas 
Je; 1 balcão com vidros, p.v;para aiíâlate. 
ra negocio. 2 ditos de pinho, j bens> adlam.Se áe- 
1 espelho grande, 3 arma- positados a Avenida Bonifacu 
ções com vidros, para nego-■ Viléra n 24 cnde diariam^ 
cio, 1 dita sem vidricv. S ma- 11 das „ a; 18 horas 0de- 
nequins, 2 estatuetas dc ges- . rá() 5er exalriinados peJuS 
so, 1 annaçao para papál de interessa-ios • * 

rabecos l Xveff a^S 
ma armação; 6 ditos intactos b(;ns acima^deverão ser e"' 
8 caixas de madeira, para t ^ Liquidíltario, 
guardar chapas;, 2 bancos 0 d;a 15 ^ xinlo, 
suportes, 1 relogio para ar-, cm enH el dr ddanie.H" 
maçao de negocio, 1 oolu.nna ftdlados e 1'acrad0S) e a s.^ 

, ' ,e niaae'r ■' 50 Palha as. abertura será realisada 110 
a) a sede e os fins do syn- chapcus de palha, 34 chapéus df

erÍ"r! s®.ra,, ríía\sa
1 2 lio 

dicato; o àim, dia 16 de Abri", as 1S 1,4 n" 
Viços, quando, por falta de ^ b) ^ P«ra ad- de ínC fbSés I crbida l^n? sala das audi^ 
recursos, nao r-s puderem ms gados mK(n;iiat, intellectuae.-i nuaf do ter- tnissão' ^clusão e realmis de mtetal, 1 moringé, 1 sofá, f d.0 J

l
u,z«do aciJ?}a? nü .^oíB 

tifuir ou manter ^ e technicos de empresas agri môs doartigoC' sã0-de SO.CÍ0S: - cadeira ei mesa de vime; l | lJ'0,^d'2 ^oruTl1 ^'.s'fdoab
0^os. 

§ 2" Como orgãos de coor- colas, industriaes e de trans , exerici° UL „„r£rni, 
denaçâo de direitos e deve- portes, a cargo da Uinião} fde ™sen 
res recíprocos entre emprr dos Estados ou dos municii ta|.ão por prnsileh-os 

0) 

a) firmar c • _ ^ Art- 5o. _ Para o effeito mais de d&t. ainnos d® resi- 
rnnvpnr-" n sanccionar da sua constituição e reco- dencia no Brasil, 
hliw col-Iectivas lie tra nihecimento, os syndicatos de • Damos res termos da respe- verão satisfazer cs seguintes 
ctva legislação; requisitos: 

b) cooperar, por iníerme I _ Quanto aos emprega- 
<110 dos seus represetitanles- dores: 

^rSÕeS e tri,í?nn?es dfl a) reunião de ciéco^empre abamo, para a solução dos sas, no minimo, legalmente 

Art. 6». — Os syndicatos 
de profissões liberaes orga- 
nizar-se-ão, no miinimo, com 
dez socios e deverão satisfa- 
zer os requisitos da alineas b 
e c do n.l do art. 5". 

■ Art. 7". Qs trabalhado 

missão, 
são 

í c) os direitos e deveres bivavdé 7 leüços" de tafetá, 
aos associados; . 5 suportes e vidro, 3 supor- 

d) o processo de escolha, ' fes diversos, 6 bonés, 4 ben- 
ns attribuiçces e os casos do gaias, 44 gravatas, 29 colari- 
penl-i de mandato dos admi- ntifos, 40 ditos, 1 armação 
mstradores; j sem vidros, para negocio; 2 

o) as condições em que de ; 
verá extiuguir-se o svndica- 
to; ( 

f) o processo da snbstifui- ' nio social e o destino que 
cão provisória dos administra lhe será dado, em caso d0 

dores destituídos; dissolução do syjndicato. 
g)) o modo de constitinção ! _ 

o administração do patrimo- ' (Continu'a amanhã) ( 

a przwonca dos interessada8' 
O t twwidatajrio i^serva-'8® 

o direiío e anular a prefen^ 
te concurrencia, ou dc-P1' 
de aceitar as pnopostas (í'J< 
lhe forem apresentadas 
de que não convenliam a 
interesse da massa, sem J' 
reito a reclnmação alg1"®, 
por parle dos praponenh'-" 
Ponta Grossa, 15.3.1935 

Joaquim Dalledo-e 
Liquidatario 1 

Grandes descontos em vendas por atacado 

CASA PORTUGUESA 

m 

Peça 18 mts. 

73 

0, 

'Ph 

„ Tecidos de cslqodâo 
Monni Ave Maria - 
Algodão índio   
Alvejado bom .  * ' * *   „ 
Algodão enfestado' iarg." 2 ra's". *   
Cnitas, largas, cores firmes,  metro 
Brfm arranca-loco . , ,   »> 

escuro diamauíino   " 
^ idem e de cores .    " 
J kaky arligo especial *  " 

Alpaca legitimo .    " 
tipo casemira       " 
casemira Itatianò . !  »» 

Panamá bom, todas as cores ....    " 
" extra idem, idem .... S !   " 

Luisino de 2"- todas as cores ... • . .      )j 
" Ingleza, idem, idem ' ' ■•••-*■ * • • • " „ 

Etanúnes estampadas, cores firmes' " " 
» " " " tinissiin>,„ .nem . 1 " 

" extra idem .... " 
» » « " i'P0 Suisas idem . . " 

T.ri. Um». " iisas todas as cores " 
» todas as cores, sspeciaes " listradas para cainijas _ _   « ^ ' 
„ com seda idem.   " 

para camisas, as mais finas   " 
para pijamas idem,   » 

Zefircs especiaes para camijVs     " 
Riscados xadrez bons • . .     » 
Idem, idem enfestado' da Fabr*ica *   " » 
Idem, idem especial .... • •  • • • „ 
idem, idem extra . . .' i ' ' ' 1 ' '' '  * * „ • 
Fustão Dranco bom     
Brini idem, idem ...... ^   » 
Opala, todas as cores, Jarg-ògn ' ' ' *     » 
Lniho imitação, cores firmeé, lárg,* 0,80  " 
Idciii, para camisas integrali^irv,,   » 
Brim idwm, idem . , , ,  „ 

TecicSos 'de seda' 
Lingerxe especial, pura seda, » t 
Gorgete idem, idem  » " 
Crepe Gloria idem, 1-arg. 0,10 .    >» 
kíongol Maravilha idem Larg.0,90"  * » 
Sedas listradas para vestido e camisas " " 
Crepe Japon (preto e branco) . .   » 
Sultana preta, puara seda, p*casacos  " 
Lmgeric estampada c| boUihas . . ' é  » 
Georgete Idem, pura seda, larg 0,'9Ò i ' " 

xoapas de cama e 
Atoaihado branco de 1» Largl/O . «• 
Idem cores idem, idem . . ' ' ' ' ' ' ' ' « 
Colchas para solteiro . . . ' '' '' " i 

" brancas idem, idem '     '* i 
" fastão Matarazzo p1 casal  1 

e nada mais 

Vendas por atacado 

••• 

e a varejo 

mesa 

24|00ô 
91300 
8íõU0 

36-1000 
1|000 
$800 

11600 
11400 
2 $5(10 
2-1600 
21000 
4$800 
i.$Ü00 
1$100 
1$000 
1I3Ó0 
11300 
1 $800 
11900 
21000 
2$ 000 
2$800 
21200 
31600 
31800 
31200 
1$200 
11000 
11800 
11200 
11400 
2100» 
2$000 
1$800 
2$20n 
I$800 
2|800 

6$000 
C|800 
7|õUU 

12?000 
8$000 

i3.«ono 
14$500 
81500 

12$00» 

31300 
31300 
51800 
8,$000 

121000 

Colchas seda extra idem, 1 a . . . . 
Cobertores chva grandes  
Acolchoados to::!arde Japonez solteiro 
Idem idem, para casal  
Ciclone, tipo Ijnho, p» lençõcs solteiro 

1 
1 
1 
1 

metro 

42$000 
4$500 

23|'/<;0 
26|500 
31800 

Idem, idem, para casal  . .. "     . 51500 
Idem cõr idem, idem 67000 

$900 
2|<K)0 
IICOÜ 
21000 
31500 

101000 
121000 

Meias xadrez fantasia p», homens . Par 
" seda idem. idem ....  " 

lio escosia idem pa snras  
idem. extra idem '. " 

seda foscas idem, idem  " 
" idem malha 64 idem .. .. . .' '" " ,. " 

idem, idem 80  
Camisetas bi artcas e marrom p" rapazes  " \ 11800 
Idem listradas escura p" homens . ' 1', " !!.'!!!!'. 21000 
Idem, idem pa^a homens . ,  "   2$0v0 f J * .. •••••••• •ÍTf/WZV Idem, grossas. idem idem    "  4J500 

Perfumaria 
Sabonetes Gessy  ..caixa  3$5(k 
Idem perfumaidos     " 
Brilhanlina superior . . •'••••»-« ..vidro 
t alco perfumado  . .fala 
Po arroz Lady , .. » 
Idem, idem Rany .... ^ !!!!!!!!!! ü!!.- " ! 
Idem, idem L^rigan de Gal|"y    1 

TINHAS   
Branca é preta, para coser.   .carretei 
Cores idem, idem, ^ ''"'Í- • " 
Branca, carreteis grandes, pa'. b*ord'ar'. " 
ünun, em novelos   ^ . ..novelo 

Iterâclâs 
Linho, branca . .    " .Peça . , . . . . , $100 
Idem cores '[ .. . .. $5CC 

Para combinações .. .. ^ ..metro  1$40<> 
T| - 4 ,a _ '• **•••••••••••«••* ^ • » •• •• •• ^ Idem, idem de seda .... .. " 2$000 
Valencianas, desdte peça  .. " 

iVlncia^ 
Lisas, largas todas as cores _ ' . . 
Florcadas idem desenhos nojernos, desde 
Idem/ idem A'emãs, para Ktmonos' 
Crepon" Japonez idem, idem ' ' 
Cachás, ultima novidade . . 
Idem pura lã Iarg. ' rd) .    

i-Ã   
Yôyô extra, grossa e fina  . ..novelo   W 
BoneU casemira lã p". Rapaies  1 2(0*. 
Sombrinhas côr para senüo.-as ^ • « 121000 
Idem pretas idem, idem '.* '.. 1 ' * ,1 . 9|000 

$500 
11510 
21000 
$700 
$700 

51500 

$400 
1600 

21000 
11000 

e mais pflucias 
..metro  

ÍV5 IMOVEIUO 
   novelo . . .. 

1|000 

11:00 
11800 
21800 
21400 
21000 

101500 

tudo nesta proporção de preços !!! 

m 

Casa Portuguesa 

AV. VIOEIMTEÍVIAOM^OO ZÍ.O 

e 11 

Orandes reduções de. preços a revendedores 

/so 
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UM ROUBO 

Um "Tigre" perigoso 

^ «T;or-» e rle pe- S- cabo de madreperola, ca- cumha de Tagro , e d ijfjre 32,canao «sprto. | 
simos antecedentes, ^ ( Fpnam aujtor^ do. "suici-, 

Não ha negar qn , s unl ^ dio" os tres irmãos, de no-( 

'UIS UM ROUBO 

Pegaram deis ''ladrões 
  cyclistas" ,—— 

"Tigre' 
"Tigre" rerl«of 

Só mesmo na jau.a 
A' Delegacia de Policia, 

acsfa cidade, compareceu, ^ apccps! 
ante-hontem, o sr. Joaquim bicho desses. 
pJdos, residente na Villa Vi' 
•ela. Nho Quim foi commu- 
'Jicar á Policia que, na noite 
d® sexta-feira ultima, os ami- 
Cf>s das coisas do proximo, 
aproveitando de sua ausen- 
ta, arrombaram a sua mora 

um 

OUTRO ROUBO 

Três irmãos,, "ambos os tres 
"do amor" —— 

Houlem foi o dia do verbo 

Ordem dos Advoga- 
dos, sub secçao de 

Poeta Grossa 

Coi v cação 

imes Antomio, Abilio e Ama 
zonas, dos quaes, o mais no- 
vo, era empregado do sr. Ar- roubar, 
thúr Bruno, , I Entretanto, esta neta e 

Dizemos foram autores li- mais consolaüora pois, ao 
Vremente falando, entretan- envez de roubarem, foram os 
to o certo é Gue, um, ou "aguias" roubados, 
dois dos tres irmãos, foi o O proprietário da Casa 
"Trebanhador", ao passo das Bicycletas, na Leiteria 
tme o outro, ou outros, fo- Batavo, conseguiu saber que 

Outra queixa foi «Prese"' ram, apenas, comparsas. uma das suas bicycletas. re- 
ilQ f ,-r  - "7 . c nh .V n. Delegacia contra os A'arma f0i apretoendida pe- centemente furtadas, encon- pitai ba furtando os segumtep ob tada na i 1 

A
p«Jncia, o dinheiro, po- trava-se nos confins do bair- 

inst?" um- machina d ®, tima ^osta vez, foi o ■ ainda não appareceu. ro Nova Rússia, em poder do stura de mao, uma co.oh<. A v ^ firuno Tamme- ■ A^t nio coruluzido a De- larapio Francisco Gomurski. 
o forro do colchão, um relo- 4r Arthur con,heci- iVormou. estar seu Sciente o sr. Delegado. 
Pm despertador, in" , n ' cidade. Sabbado ub g ã ferido era uma este destacou um seu auxi- 
fao, um bulle, dez kilos de da "^^^ por signal bem ü , liar, o já celebre "Pregui- 
r ■ e e doz de assucar, cmci imo, ^ores da casa, ^ s ^ melhor viemos nho" para fa^er a aprehensao 
e ncaras de porcellana, e eu- b^ comrec™ dor -VV^a o ona brjn do K>ubo 
v r os outros utensílios. Pf^Smenhain, por i cando0 co^eo revolver rouba O "Preguimho" nesse roes- f ' • " rouba- ^ ti,nha sido causador do te mo dia, "reconquistou" o 

H mim oí mm i n 

De ordem o sr. Presidente 
desta Sdb-Setcção, venho con- 
vidar Iodos os advogados i'ns) 
criptos, regularmente, na or- 
dem os advogados d0 Brasil, 
para a eleição dos Membros 
do Conselho da Secção dp 
Curityba. 

A eleição está marcada pa 
ra o dja 3T do corrente, ás 
20 horas num dos salões da 
Escola Normal daquella Ca' 

f3l 

H 

y 

B 
a 

Ctmpro qui Iquer qüi ntidade, ra^o o me 
Ibor preço. Mais informeções Avenida Com 

mendador Viliela S2A--S4 na casa 

"A NACIPMAL " 

Nlcolau Woilovyích Ponía Jrossa 

m 
ra 
s 

H 

rmfniinKiWTiiiir*! 

Olímpio Xavier 
Secretario 

D! . unella dos fundos, c r™"*' ju tinha sido causi 
O de uma gn^ta, a impor .imento de ^ilio. 

 J v v j i V_/ o V-' J w M — I- 
,e nm indivíduo seu vizinho, í'a™7 uli, 'aÃõSOÓOO, c um 
de nome Ben.edicto de tal, go ni0kelado, imitação 

"caminhão de duas rodas c 

Malmente conhecido pela nl 

Quereis Dcleiar, c 

instruir o Esptrío. 

Abili-o e Antonio estão pre dois chifres" devolvendo-o 
sos faltando somente Ama- ao dono. 
zonas, em poder do qual, pre, = 
sume-se, encontra-se o di-, Segundo conseguimos apu- 
mheiro roubado. rar, em ultima hora, a bicy. 

cleta furtada do filho do Sr. 
EstanisTau Zambryscky, tam- 
bém já foi aprehendida. 
Voltaremos ao assumpto ama 
nhã. 

ú^Uiíij * tlfessUg 

Bemvinda e Marreqninha em 
peregrinação pelo interior 

L □ J fi Infantil 

O sr. João Hatschbacb Jr. 
operoso delegado de Policia 

^racure conhecer o pla^y. ^0^- 
da Secvã0 de alugnet da Livra, ia 

Universal, disI,5
t
e 

coleçâü de livrosvos, recr 
tiveg e historiteos 

i. lar 

TIPOORAPHIA: confecciona qualquer 

impresso 
Encadernação 

esmere.. 

com rapidez e perfeição 
exeentâ-se com 

f Para quaníidacies íazünos 

preços especiaes 

Rua i5 de Novembro-31 

Phone- 3 6 6 

f ,> *'> ir ^ 

□ 5finBUE 

SA'- EUf. E' A VIDA, FUSGUE 0 SANGUE 
PREFERENCIA AO EST0MÂG3 

DE 

ELIXIR 914 

lEoffeEsivo as crianças. Agradável como licor 

Khciiina ismo ! Ácido Urico ! 

Syphiíis ! 
Gruvos ! 
Espinhas ! 
Ulceras ! 
Forun culos! 

Tomem o único depurotivo 
consagrado pelo classe me- 
dica o melhor elemento pa- 

ra combater a syphiíis pela via gástrica e as 
doenças do sangue. Milhões de pessoas curadas. 
Venda aanuid 2 milhões de vidros em toda - 

America do Sul. 

a ] 
tm exercício, esteve narran- j 

rt • do á nossa reportagem um 
facto bem Tiumoristico, e que, 
por algum tempo, ao menos, 
trará algum socego á cidade. 

Diversos viajores, e condu- 
ttores de whiculos, foram 
queíxar-se contra a Bemvin- 
da e a Marreqninha. 

Disseram elles epie, quando 
vinham do Víunicipio de Ti- 
bagy, encontraram com as 
populares Bemvinda e Marre- 
quinha. 

Cada uma deli as levava 
consigo um litro de pinga. 

Quando viam um automó- 
vel que vinhq em disparada, 
postavam-se no meio da ex- 
irada, quaesi guardas-divis, 
levavam o litro á bocca, e fa 

dam o carro parar. 
Em seguida diziam as mais 

feias "jáculatorias"" aos via- 
jantes, aos paes dos viajan- 
tes c a todo .mundo, continu- 

i ando, a seguir, a sua perign- 
! nação pelo nosso "hinter- 
| land". 

Iam pa,» o Tibagy a pe, 
diziam ellas, e bem acompa- 
nhadas. (Apontavam para os 
litros). 

Ainda bem que vão p'rá 
longe... 

Iv. Vkr MrclucE, 44 (üefrocte & Casr 
deaf) 

Recebeu vsrif do e üiidiusimo 
Bortin enfo de ecdap, bem corr o beüíimct 
vcít jdinhe8 c cutrrá artigf s prra ciiac-ça? 
Couvida-se es terbcias ecêcs potits^rufi 
-setifes a tezerem uma vifita s Lc;a Tnfan 
Ml. Gracde eortimenfo do artigos í ar 
fantasia» etc. 

boja lofonfi 

esta cstabviecfda no mesmo prédio da 

fl ÍDobiliodcra 

A intllor casa de moveis d&cidade! 

Pr0prieíürlo de ambas casas 
!'ennque Roessle 

PontaSrüssa 

Casa 
Beiio 

(m çaoo 

H onzoníe 

a nossa rs- 

fabricação de BOTAS 

Continuamos cora 

gu-ar 

Botes 

Typo Mditar 
Gaúcho 

do íolefl campo, 
Fraucezas, — Typo Estra 

noesa criação 

sem imm) 

ftfiíiiiis uricener bü &eii!^íia áe peles 

uri íalíipçip k coiCãBos lbiz XV, e iiiiliei bvisbios 

lis bissis clíeoies me ieííiiís k recener bü uni- 

Bi Be BBSCE EGÜO pilã § SillflCiçii U iiÜS 138- 

10 pira üeieas coie ura seooeras- 

Em boscal, Bezerro e chromo no pro- 

ximo mez, Abril, vamos receber ai re XlíTiU 11 icz-j ' 1 moíA 

An ralcado "SOUTO pana 1935. 
messa do cai^o 

lambem no proximo ^ 

estaremos de posse ds 

6Ci Pio 

[bSA lOUTO 
5& 

'i': 

NA CERTEZA DE 

PEDIR O r 

MELHOE? V ' 

Á VENDA NA CASA 

11110 HORIZOMTE 

mmm    - 
, _    • .ir.i.,.,.,,-, , V . . ^ 
LtV' ' í • '* '' h 'fy"• r'. .■">^ % 



Plínio Salgada fai con- 

vidada para uma 

conspiração 

Uma 'ieclaraçao sensacional do chefe 
Nacional do Integra^smo, confirmand» 

um arfcig) de fundo d' « A Offensiva > 

RIO, 26 (D.) — A impren- 
sa de S. Paulo publica em 
grande declarações 
de Plinio Salgado, numa con- 
lerencia ali_realizada, segun- 
do as quaes teria elle sido 
convidado pêlos generaes Ma- 

-A naJ 

noel Rabelio e Góes Montei- 
ro pa'ra participar de uma 
conspiração. Esse comitê, 
segundo dízêmi os mesmos) 
jornaes, terfa sido feito por 
intermédio do politico minei- 
i'o sr. Obristiano Machado. 

-.-1 

Uana d atrEuido csíran 

gcim que è dilegada em 

Irnbifuua 

O.; médicos de Pcnfa Grossa s o i leptos ! 
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Mais um smisíro pajo em 

Punia Grossa 

Até o general Baéü 

Monteiro ia adherir.. 
Mas, um kleplonema do SencreJ PaníaJeão.. 

Em aílitutamento á reporta- f 
gem que hontem publicámos, 
icíerontemenin; ao caso do 
selvagem delegado de policia 
de Imbituva, um IouíCo var- 
rido que fez esmbarcar 38 i)es- 
soas sãs, com dois ifprososí 
em Teixeira Soares e pro- 
Jmette embarcar mais gente 
ainda, publicamos hoje uma 
carta recebida dali por um! 
cavalheiro aqui residente, em1 

a qual se vê o juizo que C 
aiuüpiiabeto Vadi Farhá, que 
somente no Brasil podia ser" 
delegado de" policia, está fa- 
zendo dos médicos desia ci- 
dade. 

Eis a carta: ' 
"Cdnjfirmo todos os díze- 

bes de minha primeira caria. 
Chegou o proprio que tizi 

ao Destricto de S. Miguel1 

d'cste xniunicTpio onde foi pro' 
bo e remettido para o Lepro- 
fiario pelo arbitrário e anal- 
fabeto tqrco Vadi Farhá. Co- 
tno disse em minha primei- 
ra carta, sendo exhibido 0 
altestado de exafme de san- 
gue fornecido pelo abalisado1 

;iinico Dr. Paulo Soares, 
aquelle delegado disse não 
levar em consideração' esse1 

documento e que os médicos! 
cc P. Grosisa são nulos em1 

exame de sangue. 

T^a hora chega noticias1 

do interior do município nad 
rando as arbitrariedades do 
delegado de policia a respei- 
to das prisões que elle fezi 
invadindo lares e faziendo) 
com qpue a policia empurre1 

para os caminhões tudo quem 
encontra, não dando tempo) 
nem de se vestirem. i 

Encontraram 2 moças que 
seguiam para a lavoura e sem' 
tnais nem mesmo achou queí 
eram leprosas e ordenou aos 
seus soldados que jogassem) 
para dentro do carro e para1 

seguirem para o Leprosario. 
Pessoas vindas hoje dc T. 

Soares narram' o quadro dan- 
tesco que aTii /presenciaram 
com' os (pseudos leprosos do/ 
delegado Vady Farhá. Alli( 
se viam mulheres chorando, 
com os íilhinhos seminids,' 
Üns pedindo pão e outros) 
chorando de frio. 

E' como vê os atestados dos 
tnedicos d'ahi não têm valor 
e o delegado que mal assignaJ 
o nome julga-se com compe- 
tência de conhecer os lepro- 
sos no primeiro golpe de 
eista! 

E' o que tem a toformar 
CT attnigo, etc., etc." 

Ponta Grossa 23 de Março 
de 1935. 

Hlmo. Snr. Ernani Leite 
Mendes ^ 

D.D. Agente da "BRASIL" 
Cia de Seguros Geraeg 

N|Gid)ade 
Presado Snr. — 
Ao serem-me pagos pela 

^Brasii-Companhia de Segu- 
ros' Geraes", da qual V* S« 
é muito digno agente e pro- 
curador nesta cidade, os pre- 
juízos oòcasioaa.do» pelo si- 
nistro que, na madrugada de 

i. de Ma'-ço corrente, tTês- 
tru,o o prédio de mmha pro-, 
priedade, sito á rua General 
Carneiro n. 95, nesta cidade, 
segurado na referid.-j Cia pe- 
la apólice n. 206.'jfiQ, emit- 
tida pela agencia daqui, de- 
sejo manifestar á Va Sa, co- 
mo procurador da mesma, os 
meus mais sinceros agradeci- 
mentos, não sõ pela manei- 
ra criteriosa e honesta^ co- 
mo se conduziu na liquidação 
desse sinísTfo, como também 
pela prt-deza com que foi-me 

feito o pagameafo em refe- 
rencia, attesiado eloqüente 
da confiança, do conceito e 
da preferencia que venj tcji- 
do a Brasil—Companhia'd® 
Seguros Geraes", 

Externando mais qma vez1 

o meu reconhecimento, não' 
só á V» S'. como também á 
poderosa Cia que mui digna-j 
mente representaes, podeis' 
fazer desta_ o uso que vos 
convier. 

Saudações cordearf- 
(a) Agenor Paulino 

S. PAULO. 26 (D.) — Al- 
guns jornaes 'desta capital 
detalham, as "demapches" 
militares de opposição á Ler 
de Segurança Nacional, nar- 
rando alguns episódios sobre 
esse movimento. 

Um delles affirma que O 
assedio de militares em tor- 
no do ministro da Guerra' 
foi tão grande, que elle es- 
teve prestes a adherir. Quan- 
do, porém, parece que ia se 
manifestar, um tciephonema 
do general Pantaleão TePes> 
ihefe da casa militar da pre-j 
sidencia, estragou todo o en-. 

Ihusiasmo nascente no gei^ 
fai G()es_ Monteiro, que PaS' 
sou, então, a despistar osl 

seus camaradas, dizendo qf, 
n lei não linha piievençã0' 
alguma com as classes a''nia' 
das do paiz. ( 

A PRUDENTOPOUS? 

Mospedc-se no Hotel Di'7,! 

ü melhor, optima cozlahr. 
execeleníee comooos. — 

  Preçcs modices. ——' 

MHFW-H •■♦"W-HW-W-Í-i-f i i-l-v . f , , , , 

Outra vsz rubras, pelas; Gravatas 

churrirnsí?. os eeiis da 

(idade 

A's Ires horas da ma- 
drugada de hoje, mais 
n)ma casa, nas Uvaranas, 
foi destruída pelj. ele- 
mento sinistro. Devido 

ao adiantamento da hora, 
e a nossa folha já estar 
no prelo, aiiiatfiihã, em 
amp3a_ reportagem, dela. 
lharemos o incêndio. 

\enha V. S. admirar o des- 
lumbrante sortimetno de gra- 
vatas que r.cahamos de rece- 
ber. Ficará encantado com 

os desenhos 
os preços 

H t i I I ) I M 11 i l I i f | | íhk . 41 I I I H | | ' i | » i •+**+* 

rira de Gu srra N. 21 

Edi{a\ 

A diretoria do Tiro de Guerra n. 21, avisa a í0' 
dos os interessados cm obter caderneta de reservista 
que a matricula para a turma do corrente ano acbr,- 
se aberta, devendo para esse fim os interessados ci'ri: 
gir se a nossa caserna, onde, diariamente, das 19 as 21 
horas lhes serão prestadas melhores informações. 

JOAQUIM DALLEDONE 
óecrctario 

0 lEuantamEnía cadas 

trai da cidade de 

P. Grossa 

Quando (^a recente esladia 
do cmt. da 5." Região nesta 
cidade, o sr. prefeito muni- 
cipal conseguiu que o illns- 
tre militar se iinteres«asse no 
sentido de ser feito jior meio 

mossa, do gen. Frainc;sro J. 
Pinto se tornar realidade, o 
que estamos certos acontece- 
rá, a prefeitura irá fazer 
tinia grande economia, pois 
dc outro modo seriam ccn 

Ga In iof tor a Regio 
naí de Ruídas 

1 npestos tíeladastrias 
e Profissões 

A \vi^ 

A Collectoria Estadi ai cs- 
tá procedendo a cobrança 
'' S impostos de industrias c 
P-o.Lsões e Líquidos esp ri- 
l ósos, corresponder.!e ao J." 
s meslre Je lOSi. aié o dhi 
3! do corrente mez. 

Os conh ibulnfes que dei- 
xarem de p"gar os seus im- 
postos até o eda acima òle.e.- 
i linado, incorrerão na multa 
de Rs. 50$ á 500$, ele con- 
fonniíí. de com as dispôs';ões 
«'o Decreto h. 2307 qe 29 de 
ÍJutubro dn anno findo. 

Ponta Grossa, 15 de Março 
dc 1535. 

Antonio Alehiia SanLs 
Inspetor Regibná' 

D rMUiil Tiii lWI' 

O Commandante tía 
Região pgradece ao 
gcvtrno da cidade 

A Prefeitura Municipal" dei 
Ponta Grossa recebeu, em da- 
ta de 24 do corrente, do ge- 
neral Frajncisoo José Pinto, 
cmt. da 5.a Região Militar, oi 
seguinte telegrumma: 

"N. 158 — De regresso ^ 
Gurityha apresenlõ-vos cor- 
dialmente os melhores cum- 
primentos e agradeço mui! 
desvanecido a fidalga acolhi- 
da que me proporei oiaastes 
por oocasião de minha agra- 
dava! estadia na vossa linda' 
cidade. —. Cordeaes sauda- 
ções . —, General Pinto, cmt. 
Região." 

Um ci edito de oiten-! 
ta milbõès de libras 

RIO, 26 (D.) — Fala-se 
com insistência nesta capital 
que a missão Souza Costa 
obteve um credito de 80 mi- 
lhões de libras e/m Londres. 

-- iil- ouno iriocio seriam con- 
i í1^1,00? 0 levantamento ca- sideraveis os gastos com es- clastral da cidade, Se a pro-' sgg serviços. 

Um manifesto do ge 
neral Goés Monteiro 

ao Exercito 

RIO, 26 (D.) — O general 
Góes Moínteiro, ministro da 
Guerrí^acaba de dirigir um 
eloqüente manifesto civico áo 
Exercito Brasileiro, exortan- 
do-o ti honrar as suas glo- 
riosas tradições e a ficar vi- 
gilante em torno das aspira- 
ções nobres do Brasil, que 
precisa realizar a sua divisa 
de ordem e progresso inseri- 
pta no seu glorioso pavilhão. 
As palavras incisivas e ve- 
hementes do illustre titular 
da Guerra causaram a mais 
forte impressão no seio das' 
classes armadas. 

Fçxo San faria 

A/iso 

Foi approvada a Le* 
de Segurança 

Nscional 
} rohibiJa a organiza 
ção de milicits poli - 

ficas 

RIO, 26 (D.) — Hoje foi, 
finalmente, approvada a Lei 
de Segurança Nacional, com 
14 emendas que passaram em! 
3.a discussão. Entre estas 
conta-se uma apresentada 
fior um deputado classista, 
que prohibe a organização 
de milícias políticas no paiz. 
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São as beblias 

cuja excelencid 

todos proclamam 

oPSSo ^ooõ doooooooooooo oooooocooocooo? 
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Não é apenas propaganda 

E; una verdade 
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I A Coletoria das Rendas Es- H Q I U 
, taduaes desta cidade, es'á " 

procedendo a cobrança da 
. Taxa Sanitaiia, referente ao 

mez de Fevereiro fjndo; os 
contribuintes que Jeixarem 
de pagar a referida Taxa, 
até o edn 25 do corrente 
mez, incorrerão na multa 
prevista uo lícgulamento vi- 
gente. 

Bem assim faço sciente a 
todos os interessados que do 
as ligações de agua nos pré- 
dios dos contribuintes falto- 

jsos. 
i. Ponta Grossa 20 Março 1935 

Antonio Alleluia Santos 

Inspetor Regional 
dia l.o do p.oximo. mez, cm 
diante, serão interrompidas 
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CONSELHOS QE AMOR 
Trai ler 

Ilenrietq Crossmann, Heather Angei, Noman Fosler o Marian Nixon _ em 

Peregrinação 

Uma Assembléa da 

Àlliaoça Liberal 
Libeitadora 

RIO, 26 (D.) — Annunicia- 
se a próxima realização de 
(uma grande assemfcléa da Ai- 
liança Liberal Libertadora, 
que se reunirá no Theatro 
João Caetano, sob a presi- 
doncia do gentraj Miguel God 
ta. 

Para esse conda ve ha 
grande expectativa, mesmo 
porque muita gente deseja 
saber qual é, positivamente, 
a verdadeira ideologia defen- 
dida por esse partido, que 

) segundo dizem será chefiado 
por Luiz Carlos Prestes. J 

Pendo todos os valores de " Cavalcade" e as emoções de "Honrarás tua mãe" este lilme ciffintespr. mie ^ 
Ford dirigiu e que traz o sello da FOX revela uma artista genial e uma velha admirável 

mente o papel de mae 'numa nova modalidade de amor materno. 

NESTA SEMAIill — Lee TRACY e SaPy BLANH EM ' 

Corselhos de Amor 
Super producçao da Omlcd Artists. Alta comedia musicada, com um enredo interessante, moderno e divertido 

DOMINGO JOSE' MOJIC/Í 

Melodia Probibida 

Conchita Montenegro e Mona Maris 

em 

Cantando as bellezas da paisagem tropical, as delicias do amor c os desesperos de ura coracao trahido, ' 
neste fí!me mundara a cidade com a melodia das canções: "Siempre", "Como R, yTo'? "Pak fc 

"La qancion d®! pária" 

j/O; 
i»' c 


